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O milho é utilizado em dietas para suínos como a principal fonte de alimento 
energética. No entanto, a procura por este ingrediente para a alimentação humana, 
para indústria de biocombustíveis, além das safras limitadas desse cereal aliadas ao 
preço elevado no mercado internacional, encarece os custos de produção de suínos, 
o que tem levado os pesquisadores a testarem ingredientes alternativos ao milho na 
formulação dentro do setor. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar níveis 
de substituição do milho pela farinha de batata doce (FBD), em dietas para suínos em 
crescimento e terminação. O experimento foi dividido em duas fases, de (Fase 1 – 
crescimento) 25 dias de duração e (Fase 2- terminação) com 35 dias de duração. Para 
cada fase foi respeitado os níveis de exigência nutricional de cada fase. As rações 
isoprotéicas, na forma farelada e à vontade, foram constituída de milho, farelo de soja 
e de quatro níveis crescentes de FBD em substituição ao milho: T1 –O% FBD; T2 -
16% FBD; T3 –32% FBD e T4 -48% FBD. Os animais foram distribuídos nas baias de 
acordo com o peso inicial. Cada tratamento foi representado por uma baia com três 
animais. Durante todo o período experimental, os animais receberam ração e água à 
vontade. As variáveis de desempenho (consumo diário de ração, ganho diário de peso 
e conversão alimentar) estão sendo calculadas a partir de pesagens dos animais, aos 
12 dias. Durante o período de 1 a 12 dias de experimentação, o tratamento T4 
apresentou melhores resultados de Peso Vivo (PV), Ganho Diário de Peso (GDP) e 
Conversão Alimentar (CA) que o tratamento controle. Este aumento pode estar 
relacionado a uma maior quantidade de minerais totais presente na farinha da batata 
doce em comparação ao milho, podendo esta variação interferir de forma positiva na 
absorção de outros nutrientes pelos suínos, além disso a FBD possui uma maior 
digestibilidade na matéria orgânica, podendo este fator ter interferido no processo de 
absorção e consequentemente no ganho de peso dos animais. Portanto a farinha de 
batata doce pode ser incluída na dieta de suínos, na fase de crescimento, sem afetar 
o desempenho em até 48%. 
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